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Serão apresentadas as ações realizadas pela SNH/Mcidades, estruturadas em três eixos de 

atuação no campo do desenvolvimento institucional e da cooperação técnica, quais sejam: 1) 

formação e capacitação, 2)pesquisas e estudos, e 3) cooperação e práticas colaborativas. Estas 

ações buscam apoiar o fortalecimento técnico-institucional do setor público e social dedicado 

aos temas habitacionais e urbanos, especialmente no aprimoramento dos mecanismos de 

acompanhamento e avaliação dos programas habitacionais. Ademais, destacamos a 

importância da agenda urbana pós-2015, lançada recentemente pela ONU, por meio dos 

compromissos dos ODS e especialmente a adoção de um objetivo que trata pela primeira vez 

das cidades e do acelerado e desigual processo de urbanização global como centro 

determinante para a garantia do desenvolvimento sustentável. Diante destes desafios, a 

SNH/Mcidades entende que o governo federal, de forma democrática e indutora, deve atuar 

fortemente na articulação e fortalecimento de uma rede urbana. Esta atuação tem privilegiado 

o apoio a formas participativas e inovadoras para consolidar e multiplicar redes de instituições 

de capacitação, pesquisa e de difusão de conhecimento sobre habitação social e 

desenvolvimento urbano sustentável.  A organização das ações por meio dos eixos acima 

descritos vem permitindo a estruturação de uma rede de parcerias e a constituição de um canal 

de troca permanente com os governos locais, instituições técnicas, agências multilaterais, 

ONGS, movimentos sociais organizados, instituições de ensino superior e pesquisas nacionais e 

internacionais, instituições empresariais onde são disseminados princípios e diretrizes que 

reiteram o direito à moradia digna, e o direito à cidade no contexto da redução da pobreza e 

sustentabilidade do desenvolvimento social. Desta forma, por meio de um conjunto de 



 

2 
 

 

instrumentos da administração pública, tais como editais, convocatórias, carta de projetos, 

termos de execução descentralizada, editais de pesquisas, entre outros, são contratados, com 

maior agilidade e diversidade, um leque de parceiros e temas, ampliando o alcance e a 

repercussão dos resultados alcançados bem como o interesse e a capacidade instalada destas 

instituições parceiras na estruturação ou consolidação de pesquisa aplicada, troca de 

conhecimento e difusão de informações dedicadas à  área de habitação social e 

desenvolvimento urbano sustentável.  

 


